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RESUMO: 

A Educação Física Escolar, especialmente no Ensino Médio, historicamente 
privilegia práticas conservadoras, que reduzem a diversidade de experiências e 
afastam os estudantes da reflexão crítica sobre corpo, saúde e sociedade. Este 
trabalho analisa a implementação de uma didática crítica, baseada em debate e 
problematização, que transforma o treinamento de força em prática pedagógica capaz 
de desenvolver a corporeidade, a autonomia e o pensamento crítico. Com base em 
Freire (1996), Saviani (2008) e Carvalho et al. (2022), discutimos como o professor 
pode ressignificar conteúdos e mediar experiências que promovam inclusão, respeito 
à diversidade e consciência social. 
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inclusão.  
 
INTRODUÇÃO:  

Enfrentado o desafio de romper com um modelo conservador, centrado em 
esportivismo, tecnicismo e padronização corporal, que restringe a participação ativa do 
estudante, a didática crítica propõe que os alunos sejam protagonistas do aprendizado, 
capazes de relacionar práticas corporais a contextos sociais, culturais e políticos, onde 
o debate e a problematização surgem como estratégias para reflexão sobre saúde, 
estética, identidade e desigualdades, no Ensino Médio, etapa marcada por intensas 
transformações.  
 
OBJETIVO PRINCIPAL:  

Analisar as diferenças entre o modelo conservador e a didática crítica na 
Educação Física Escolar, destacando o papel do debate e da problematização em sala 
de aula, utilizando o treinamento de força como exemplo pedagógico transformador. 

 
JUSTIFICATIVA:  
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O modelo conservador limita o desenvolvimento integral do estudante, 
mantendo práticas centradas em competição, estética e repetição de movimentos. 
Considerando dados sobre sedentarismo juvenil (IBGE, 2017) e doenças crônicas não 
transmissíveis (Ministério da Saúde, 2014), torna-se urgente adotar estratégias que 
valorizem reflexão, autonomia e diversidade.  
 
REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO: 

A didática crítica, inspirada em Freire (1996), orienta-se por princípios dialógicos 
e problematizadores, que reconhecem o estudante como protagonista do aprendizado. 
Saviani (2008) e Carvalho et al. (2022) reforçam a necessidade de práticas 
pedagógicas contextualizadas, inclusivas e socialmente relevantes. O treinamento de 
força é ressignificado como prática que desenvolve corporeidade em suas dimensões 
biológica, social, cultural e emocional, promovendo reflexão sobre padrões estéticos, 
mídia, indústria do fitness e influências sociais na formação do corpo.  

 
RESULTADOS:  

A aplicação de debate e problematização nas aulas de Educação Física mostrou 
que os estudantes passaram a compreender o treinamento de força não apenas como 
exercício físico, mas como prática que integra dimensões sociais, culturais e 
emocionais do corpo, como temem maior engajamento nas atividades, com 
questionamentos aos padrões estéticos e relacionando a prática corporal a questões 
de saúde e bem-estar.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

O treinamento de força, quando articulado à corporeidade e mediado por prática 
reflexiva, passa a ser recurso pedagógico capaz de desenvolver autonomia, 
consciência corporal e pensamento crítico. A Educação Física crítica se constitui como 
espaço de resistência, onde o papel do professor é central na mediação de saberes 
teóricos e práticos, construindo currículo significativo que dialogue com a vida dos 
alunos e com os desafios contemporâneos da sociedade.  
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